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sos lugares da fregue~o. da Fá­
timü e rltlS freguesias circunvizi­
nhas .. Como nota curiosa, os ho­
mens eram mais num-erosos do 
que as ruuU1eres, facto que não 
tem fúcil explicação, pois nunca 
ou raríssimas vezes sucede. Mui­
tos fiéis, mais do que, relativa­
mente fnlanclo, é costum-e, se 
aproximaram do tribunal da Pe­
nitência e da S:.>grado. Mesa. 

PEREGRINAÇÃO sua próxima visit..1 à África, de­
pois de passar pelo Porto, onde 
as autoridades e a popul:lçfto da 
Cidade da Virgem lhe preparam 
uma recepção apoteótica. DE Que chuva abuudantf.ssima de 
grn~as e bênçãos celestes a ex­
celsa Rainha do Céu tem dbtri­
bu(do e continua a distribu ir às Fevereiro, 13 mãos cheias sobre as naçõ.:s e so­
bro os povcs de todas nc: partes 
do mundo, à. passagem da sua 
bendita Imagem, ao mesmo tem­
po que a sua rr.cnsagem de ora­
ção e reparação soe vai tornanuo 
mais conhecida e cumprida em 
mais larga escala para glória de • 
Deus e c>alvaçüo das almas! 

Como no dia correspondente do Os actos religiosos oficin.is efec- Manuel l\Iarques dos Santos, Todos os peregrinos se mostra-
tJrimeiro m~s do novo nno, tam- tuaro.m-se dentro da igreja que se Heitor do Seminário Episcopal de vnm bastante -sensibilizados com 
bém no din 13 do úl timo mês encheu completam.:nte de pere- Leiria e Vigí1rio Gernl do. rcs- as noticias das b0menagens pres­
o tempo est{!ve magnífico, de grinos, tendo ficado íora. alguns pectiva diocese. tadas pelas multidões o. Nossa 
céu azul e do sol brilhante e que nilo con!>éguil'Um enoontar lu-· Às 12 h. e 30 realizou-se pro- Senhora da Fátima, quer na Eu-
quente. - gar. cessionalmente o. conduçüo da ropa qui:lr na Amét·ica, por oca-

Às 12 h. iniciou-se junto da Ca- Imagem de N'ossa Senhora. do. sião da visito. do. sua Imagem, e 
pelinhn das Aparições n recitação :Fátima do. Capelo. das Aparições com a perspectivo. de novos triun­
do terço, que foi presidida, como para o altar provisório da igreja, fos pura o. gloriosa. Padroeira da 

Os fi éb começaram o. afluir ao 
reeinto da Cova da Iria sobretu­
do depois das W horas da ma­
nhii, sendo na maioria dos diver- habitualmente, pelo Rev.m• Mons. onde foi colocadn. do lado da Acç:io Católica Portuguesa na :VISCO~DE DE :MO~ TE LO 
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ISSO prepara a. pt'OCISSUO e-. N E S T E M E" S co~·eu com a simplicidu~e pró- Cruzados da Fátima 
pna das pequenas peregrmações 
da estação invernosa, sem deixar 

DE 5 JOSE
, d-e revestir o brill\0 e o encanto 

• que lhe empresta tanto a pieda-
• • • • de fervorosa. dos peregrinos cc-

Nossa Senhora não leva a mal, ção dos pequenos, ou decidida à mo o ambiente de religiosidade 
antes estima e agrad-ece, que se última hora, se este falar tem que &e respiro. no tranquilo e re­
doom t:1.mbém ao ~.eu casto Es.po- aplicação a coi.s.as que se passam colhido local dns aparições. 
so umns linhas da cVoz da Fá- no dcmúnlo do sobrenatural. S. Celebrou a. Missa dos doentes 
timu, pr:.Oclpal.mente neste mês J osé ve!o em Outubro, mas Nossa 
de Março, que e...~lalmelllte lhe ~nhora já havia dois meses que o Rev. Padro José Augusto Nu-
é dedicado. começara a anunc1o.r esta V:sita nes, párooo da Barosn (Leiria). 

Nó3 não devemos esq•uecer nun- e a preparar os videntes para ela. Ao Ev:mgclbo fez o. homilio. o 
ca Que S. José veio t. Cova da P.rO'Vo. de que a S:mtisslma Vir- Rev. Padre Manuel dos Santos 
Iria e .ore deixou ver aos pa.stori- gem 1he dava grande importàn- Crav-eiro, director espiritual do 
nl1os. E não J;e trata de uma apa­
r ição eventual, prémio à devo- ccontinuo nco 1 •• JJdaínoJ Seminário de J"eir·ia. Foi o cele­
~--~----~------~--~--------~------------------------~l brnntc da Alissa que no fim da 

EM Silves, duas rolas voarem do andor de Nossa Senhora da F6tima para 
junto da custódia do Santíssima Sacramanta 

mesma deu a bênção com o San­
tíssimo Sacramento o. co.dn. um 
dos doentes e depois em conjun­
to a todo o povo. 

O l1ev.mo Mons. Marques dos 
Santos fez as im·ocnções habi­
tuais e repetiu mais uma vez a 
fórmula pontifícia do. consngraçilo 
ao Imaculado Coração de :Maria. 

A Schola Cantorum do Semi­
nário de Nossa. Senhora. da Fá­
t ima, dos Rev ... Padres Missio­
nários da Consolata d~ Turim, 
com sede na Cova da Iria, exc­
cuwu a 'Missa «de Angelis.». 

À umbela pegou o sr. Briga­
deiro Dias Costa, Comandante da 
Região 1\Iilitat· ele Tomar. 

Antes e d{'pois das cerimónias 
oficiais, a atençilo e o interesse 
dos peregrinos '\"'olveram-se de 
modo esp.!cial para as s~is pom­
bas que ncompnnharam na sua 
peregrinaçiLo triunfal pelo Alen­
tejo e pelo Algarve e no seu re­
gt-esso à Cova da Iria a. '\"'eneran­
da. lmagem de N'ossa. Senhora. d4l 
Fálima que está exposto. ao culto 
na Capelinha das ·Aparições. Al­
gwJs deles pretendiam ver re­
pto.:sont:ldo pelas seis pombas o 
n(nnero das aparições, assim co­
mo outros já tinlinm penc;ado que 
as tt·ês pombas que vieram no re­
gt·es;;o da peregrionçiTo l:r. Capi­
tal do Impét'ío e elas quais duns 
já moneram simbo1izavám os 
três videntes , Lllcia, Francisco e 
Jacinta. 

Os nossos . -1rmaos 
Não é bom Cruzado aquele que se limita a trazer com assidui­

dade o emblema da IPia União e a pagar pontualmente a sua cota. 
Primeiro, Deus. 

:h1as, quem ama sinceramente a Deus, em Si mesmo, não pode 
deixar de amá-Lo, nos nossos irmãos, sejam eles quais forem -
parentes, amigos, estranhos, até adve.."'Sário;;. Recordam-se a:; pala­
vras da Escritm:a, com que J esus confundiu a audácia atrevida dum 
doutor da Lêi: (((O grande mandamenlf é este) .....- amarás o Se­
nhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu espírito. E:>tc é o máximo e o primeiro mandamento. E 
o segundo é semelhante a este: Amarás o teu próximo como a tt 
mesmon, (Mat. XXII, 37-39). 

Muitas vezes haverá a tentação de se faltar ao cumprimento da 
Lei, sob pretexto de que são más as ho:-as que se vivem, de que não 
há sequer o necessário para satisfazer as inalienáveis e inadiávl'is 
exigências pr6prias. 

Poder-se-ia dizer que os nossos recursos, por minguados que se­
jam, podem chegar muito longe. Muitos pobres encontram o segre­
do de valer aos irmãos mais pobres. Na pobreza de alguns há ri­
quezas de generosidade que parecem multiplicar o pouco que se 
possui. Mas. para além da generosidade material. há sempre possibi· 
dadcs morais, que valem incomparàvelmente mais do que aquela. 
Se é bom ter larga a: bolsa, melhor é ter largo o coração. Se o amot 
é puro e ardente, encontra sempre maneira de fazer o bem. 

Uma dessas. modalidades, decerto das mais fecundas, é a oração. 
Por isso os Estatutos da Pia União dos Cruzados de Fátima clara­
mente prescrevem como dever: 

«Orar pelos associados; pelas almas do purgatório, ~sp~ciab1,e11-
te dos associados falecid~; pela cont:ersão dos p~cador~s; fJdo3 
doentes e P<n- todas as 11ecessidades espirituais e temporais recom~n­
dadas a Nossa Senhora da Fátima; pelas missões e11 lre cristãos e 
infiéis, especialmente nas colóni-as portuguesas>>. 

Como se vê, a •Pia União· faz apelo instante à oração, misterio­
sa T. S. F. que liga a terra ao céu. Quando, na miséria escura em · 
que se vive, não haja outTos recursos, este é sempre realidade e 
riqueza ao alca:nce de todos. 

E não esquece ninguém que viva em necessidade - na terra 
e no purgatório. A todos os males, do corpo e da alma, pode valer 
o Senhor. E Ele quer - é do Evangelho - que façamos violência 
à sua misericórdia, por meio da oração, que adora, que louva, que 
expia, que merece, que suplica. 

pbra de santificação, a actividade e"pirih1al da tPia União fica­
ria incompleta, se desconhecesse o processo de ~ustificação própria. 

Obra auxiliar da Acção Católica, não cumpri:ia inteiramente 
a sua missão, se não prestasse auxflio eficaz a esta Cruzada. 

Tinha a visão clara das realidades quem organizou a Pia União. 
Por isso, não esqueceu a santificação de cada associado nem as ne­
cesc;idades da Ac~o Cá.tólica. 

Mas estes problemas merecem referência especial. 
t MANUEL, Bispo de Helen6pole 



. . 
IA IMAGEM~ 
r . de Nossa Senhora da Fátima 

.. 

I no Grão Ducado de Luxemburgo 

I 

Na f1'0n:~ira, o Bispo fod o pri­
meiro a avançar, leontamente, 
apoiado na sua bengala, ao en­
contro da Se nhora. Embora doen­
te e quase Inválido, nã.o quis fal­
tar, ele, o Pastor, para dar à 
Virgem Santí$sima os seus agra­
dec.mentos por ter vindo até ao 
Luxemburgo. Em palavras sim­
ples, com a emoç1ío a emba1·gar­
-lhe a voz. sauda a Senhora e re­
pete-Lhe o seu cobrlgado,. Toda 
a multidãu se comove; o próprio 
0Jmandante da Policia não sen­
te vergonha em enxugar uma lá­
grima. o cmaire, de Welswam­
pach exprime também a sua ale­
gria e o seu orgulho por v~r a 
Imagem entrar no Grão-Ducado 
peio norte do pais. 
D~pols foi uma via!rem mara­

vilho.sa. Maravilhosa, certamen­
te, pelo encanto doo sitias atra­
ves.;ados, pelos bosques, pelos va­
les, à sombra ou ao claro sol, nas 
povoações asseadas ou nas cida­
des em rulnas. :\.faria passava, 
alt'gre e l;orr.dente. 

Viagem mais maravll11osa, con­
tudo, pel:ls alma.~ que acolhiam 
a :.ua R:linha e Lhe faziam um 
cortejo ln ln terrupto de orações, 
de cânticos e de penitknclas. Du­
rante 18 dias, muitas vezes du­
rante a noite, não se deixou de 
caminhar. No distrito do norte, o 
menos povoado, 1~ 18.000 habi­
tante.;; que conta esta região 
15.000 tom:1ram pa~ nas procis­
sões. Grandes e pequenoo, ho­
mens e mulheres, desfiando os 
.se\1.3 rosá~·Ios, todos vinham ao 
<>ncon tro da Senhora, para o úni­
co negócio que naquele m<>mento 
os intere.s.sava: receber a Rainha 
que la passar. Em boa ordem, 
sem conversas Inúteis, todos re­
zam I>U cantam sem Interrupção. 
Os homen.s e os rapazes reser­
vam-se a honra de levar o andor, 
quer as caminhadas fossem gttn­
des quer pequenas, quer foose 
época de grandes trabalhoo quer 
d ia de repouso. Em Troi.&-Vierges, 
por exemplo, todas as casas es­
tavam fechadas, a cidade pare­
cia deserta, a populaçã-o viera to­
da ao encontro da Senhora. 

:B •mpo.;sivel descrever porme­
norizadamente a recepção em 
cada aldeia, vila ou cidade. Por 
toda a parte to! grandiooo, por 
toda a parte foi piedoso e raro. 
Missas à meia-noite, confissões 
numerosas e surpreendentes. Noo 
18 dias que ddrou a passagem 
pelo Grã-Ducado do Luxem'biur­
go, d lstr!buiram-se mais de 100 
mil comunhões. Ora o Luxembur­
go conta um pouco mais de du­
zentos e clnC0€111ta mll habitan­
tes, Incluindo as crianças e os 
não caltólicos. 

o momento mais comovedor, 
mais cruclan.te de toda a peregri­
nação no Grão-Ducado foi em 
Vlnnden. O cortejo com Nossa 
Senhora seguia ao longo do Our, 
rlozlnho 'que serve de fronteira 
enu·c o Luxemburgo e a Ale­
manha.. Num sitio em que o rio 
é mais ~treito, começaram a 
\'er-sc, pouco a pouco, grupos de 
!16is a!emãe/i. que se aproxima­
vam da outra margem, se pu­
nh'a.m de foolhoo e· o:eza.vam à 
Ra.n h a e Mãe de todos os ho­
mens, Mensageira ga Paz. De 
mãos e braçoli estendid<XS para 

Medalhas 

Ela, suplicavam: Vi r gem da F á­
tima, vinde até nós/ E n a exten­
são de 4 quUómetros, do lado de 
lá d a corrente, rezand o e can­
tando, acompanhavam a procis­
são. 

Quer no norte quer no sul, to­
ram por toda a parte (IS mesmos 
entuslasmQ:~. Mas a capital quis 
exceder a todos, se tal era possí­
vel. Nada faltou: decorações, fia­
res, cânticos, grandes massas de 
povo, visitas a hosphtals, a clln1-
cas e ~ conventos. Mas a h ome­
nagem que a Virgem Santisslma 
terá. prefer:do, sem dúvida, foi 
a daquela multidão de h 1>mens 
que enchia as vastas naves da 
catedral de Luxemburgo, n uma 
missa da meia-n olt e. Nem uma 
mulher, :só homens, que rezam e 
cantam. que se confessam e co­
mungam. 

Em 26 de Setembro, partida de 
NOS'Sa Senhora. Na fronteira, lá 
estava outra vez o Bispo doe.nte, 
como multas outras vezes se en­
controu no melo dos fl~is, em 
torno da Senhora. A Imagem tem 
de partir, o tempo aperta, ffia.li os 
peregrinos cm Dl>ncoh querem­
-na reter. 4:Mã.e - exclama o 
Pastor- Tu te vais, mas a tua 
lembrança !'lca entre o nosso po­
vo. Tu também, guarda na tua 
boa lembrança este J>(l'Vo que 
tanto Te quer. Até à volta, ó nos­
sa Mãe c Ralnoha! Fica com as 
tuas graças! Até à v!~Sta, senão 
neste mundo, então no Céu!, -----· .... -- .... ----· l l\IP~RIO DAS MEIAS 

Av. A.lmlrante Rt;l3 173 B 
LISBOA 

Lençóis c /aJour lm,ao ........ . 
Lençóis c jajour 1m,40 ........ . 
Coloh:~.~ cama casal, gorgorão 
Colchas ada.mascadas, cOres ... 
Colchas hospitalares brancas 
Travesseiros ca.sa.l 13l00; pessoa. 
Almofadas OMa.1 6$50; pessoa. 
Toa.Utas turcl\ll grandes 17150 e 

» pcq.·• 7$50, 6$00, S$50 e 
Toalhas mesa 1 x1 ctguardan. 
Idem 1,20 x 1,20 ct~ruard ..... . 
Parures ope.l corte soutien .. . 

» ·flores corte sou tlen .. . 
» chita. plntlnhas ........ . 

Camisas de noite ... ... .. . .. . 
Combinações, corte soutien ... 
Melas escócla. ll$00, 10$00 e 
Melas escócla !Lnas, pé ootton 

» de seda, beloe saldos 9$50 e 
Peúgas bonitas fantasias . . . . .. 
Lenclnllo~ senllofl\ reei. 1$30 e 
Lençoe, homem 2*40, 2$00 e 
Peúgas sport p. • criança UõO e 
Len'(;Oil georgetlnos, cabeça .. . 
Véus arrendados, seda. ........ . 
Toalhas aL:nhndas, barras .. . 
Chltaa, lindos pa.drões ... .. . 
Bo.betea organ(il, bordados .. . 

45$00 
35$00 
50$00 
57a50 
55100 
8$80 
4f80 

12$50 
4$00 

19$00 
24$00 
25800 
31$00 
20$00 
24$00 
14$00 
7$50 

15$00 
8800 
6$50 
1$10 
1$70 
3850 

22$50 
14150 

6$50 
5$30 
7$50 

Provtnclas e Illlas. a contra reembolso 

.. --------.... ------· 
Pasta Oriental 

A PASTA ORIENTAL é a melhor 
past-Q para. dentes, 7$00 e 4$00. PE­
TROLEO QUíMICO ORIENTAL- O 
produto de melhores res ultados con­
tra. a calvlce. Preco. 18$00. QUINA 
PETROLEO ORIENTAL-Conserva a 
ondute.çáo e per!uma finamente OJ! 
cabelos das senhoras. Preço 18$00 
OR.mf.OLINO ORIENTAL- O mais 
enérgico desinfectante para d epois da 
barba. J;>reÇO, 6$00. LOOAO RITZ "-
0 único produto · que restitue a cor 
a011 cabelos embrenQuecldos. sem os 
tLnglr. Preçe, 19$00. Brqhantlnas. ex­
tra~ tos, pó de arroz. ootons, verniz 
para, unhas, etc. 

SOCIEDADE CORTEIOOS Ld. • 
R Eiugénlo d os Santos R . Formosa, 

. 24-3.•-LISBOA 154-PORTO 
Envia-se à cobranca 3em mab àe~;pesas 

Reli-giosas 
assinadas pelo escultor .João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
_ _ Nossa Senhora da. Conceição e Nossa Senhora de Lo urdes -
Nusa Senhora de fátima e S. Coração de J esus - Virgem do Pi 
.u e ~agrado Coração de J esus - Escapulário e Santa Te~inha 
e &ta!cr Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Rainha San 

ta Isabel, de ourr, e de prata 

Encontram-se i venda no Santuário de Fátima 

' 

, 

VOZ DA FATIMA 

MOVIMENTO 

NO SANTUÁRIO 
Retfro3: 

De 5 a 11 estiveram em retiro e&­
;>lrltual cerca de 25 hom~ns. eer v1tas. 
membros da Acção Ca.tóllca, e das 
Con ter&nclas de São Vicente de Pau­
lo, etc. As meditações toram feitas 
pelo Rev. P.• J osé Bernardo Gonçal­
ves. s. J. 

No úitlmo dia. do retiro Sua Ex.· 
Rev.m• o Senhor BISPO de Leiria velo 
visitar os exercitantes e encerrar o 
retiro. 

Depois da hora santa na noite de 
carnaval, segu!u-se a. missa. e imposi­
ção d as clnza.s, já na ma.drugada de 
Quarta-feira, cerunónla. com a. qua.1 
terminaram o reçtro esplrttua.l estes 
homens que preteriram a.os folguedos 
do Carnaval 3 d ias de oraçllo pasm­
dos junto de Nos.~a. Senhora. 

-De 11 o. 15 realizaram o seu re­
tiro e.splrltual 110 senhoras da Liga 
da Acção Católica Feminina do Pa­
trlaroo.do de L :sboa.. No primeiro dta 
houve um curso de formação para di· 
rlgen tea paroquiais. AJJ conlerênclas e 
meditações fê-las o assistente dloce­
sa.no, Rev. Dr. Sezlnando de Oliveira 
Rosa. 

-No dia 30 de Janeiro visitou peJa 
primeira vez o SantuArlo o Rev. P.• 
Alberto Hurtado Cruchaga, S. J. ad!­
do à Embaixada do Chile junto da 
Santa Sé. 

-No dia 28 esteve no Santuário, 
também pela primeira vez, o Rev. P.• 
Oeophegana, pó.roco de Me-lbourne, 
t\USt.rãlla. 

O EIICI'Itor espanhol, ri. António Or­
tlz Mul\oz, redactor do Jornal «Yil», 
de Madrid, que velo a. L!sboa fazer 
uma conferência sobre a. canonização 
de São João de Brito, a. convlt~ d& 
Secretariado Nacional da. Informa­
ção, e.steve também no Santuár.o no 
dia. 28 de Ja'nelro. -.... ·--.... ··--· .... ---
MAIS UM ALTAR 

a Nossa Senhora .da 

Fá tima, no Brasil 
No Brasil, há multo que se co­

meçaram a levantar altares e 
capelas a Nossa Senhora da Fá­
tima. No Rio de Janeiro, em Mi­
nas Gerais, no Recife, Baia, Pa­
rá, Manaus, para só nomear al­
gumas das principais cidades. 
Agora coube a vez a Campina 
Grande, no Estado de Paraiba, 
que no dia 13 de Dezembro p. p. 
Lhe consagrou um belo altar de 
mármore, na Igreja matriz da 
Conceição. Ofereceu-o a colónia 
portuguesa daquela cidade do 
Nordeste, e a imagem foi presen­
te do português Sr. José Teixei­
ra Júnl,or e sua esposa, em ac­
ção d,:- graças por um favor rece­
bido. 

Benzeu o altar o Rev. P. An! 
tónlo Lamego, S. J ., do Colégio 
Nóbrega; do Recife. Assistiu toda 
a colónia portuguesa local e lu­
zida representação da de Per­
nambuco, presidida pelo nosso 
Cônsul , Dr. Mário Duarte. 

Na procissão das velas do dia 
'13, em união com os peregrinos 
da C1>va da Iria, uma multidão 
de portugueses e brasUeiros, cal­
'culada em- 20 mil pe..c:.soas, per­
correu· as ruas da progressiva ci­
dade de Oamplna Grande, en­
toàndo hinos á Nossa Sennora 
da Fátima, Rainha de Portugal. 

E lá f!CI>u mais um farol de 
paz e de amor naquele vasto 
sertão, ao mesmo tempo que um 
outro monumento de amizade 
luso-b.rasllelra se erigia também, 
à m.emórla qo Capitão-Mar Teo­
dósio de Oliveira Ledo. que há 
250 anos fundou aquela povoa­
ção. 

""""""""-""'""' RE LOJOA RIA RAMOS 
RelógiOil em todos 011 géneros e to­

das as marcas. 
Os melhorPS preços 

Porto. Rua de Santa. Catarina, 208 
(Em tronte ao G. Hotel ) Tele!: 26>167 

A :mulher de Putifar 
Dos doze fllhos Q:Ue o Senh or 

conceder~ ao l'a~rlarca Jacob, 
José era~ mais virtuoso. E, como 
multas vezes a virtude se re­
flecte no exterior, irradia e em­
beleza o próprio rosto, J ose era 
também um formoso Jóvem. 

Pelas suas belas qualidades ti­
sicas e morais e ~alvez porque 
era filho de Raquel, a esposa 
mais amada, J acob tinha por ele 
um amor de _predlloecção, amor 
que n ão ocultava dos outros e 
provocou o ciúme dos outros Ir -
mãos. . 

Um dia andavam apascentan­
do os n.umerosos rebanhos de 
seu pai, qando vêem vir ao long~:: 
o Irmão que detestavam. Levados 
pelo odioso sentimento da Inve­
ja, pensaram primeiro em matá­
-lo, mas depois resolveram ven­
dê-lo a uns mercad1>res que por 
ali passavam em direcção ao 
Egipto. . 

C1>nsumado o seu crime, pega­
ram na bela túnica de Jose que 
lhe tinham tirado e que lhe fora 
oferecida por seu pai, embebe­
ram-na no sangue de um cabr i­
to e enviaram-na ao pobre an­
cião, que ao vê-la deduziu dolo­
rosamente que o seu filho que­
rido tinha sido devorado por al­
guma fera. Tamanha fo1 a dor 
do pobre velho, que todos os es­
esforços por consolá.-lo ficavam 
inúteis. 

Entretanto os mercadmes che­
garam ao Egipto e ai venderam 
José como escravo a Putlfar, um 
dos primeiros oficiais do Faraó. 

Em breve as qualidades do jo­
vem escravo se tornaram eviden­
tes ao seu senhor, que lhe con­
fiou a Intendência de toda a sua 
casa. 

Não tardou a reconhecer que 
a sua confiança não f1>ra teme­
rária, pois que os seus bens au­
mentavam sob a sábia direcção 
de José, que naquela trabalho 
humilde e obscuro empregava 
conscienciosamente a sua virtu­
de e Inteligência superiores. 

Entretanto a mulher de Putl­
tar concebeu pelo jovem Israe­
lita uma paixão cr!mj.nosa e lan­
ça sobre ele olhares pecaminosos. 
E, nl!.<> se contentando com o cri­
me de pensamento que alimenta 
no seu coração vll, procura se­
duzi-lo e arras tá-lo à prática de 
vergonhoso adultério. Tão baixo 
pode descer a mulher. quando dá 
ouvidos à tentação do prazer pe­
caminoso e lhe abre as portas do 
seu coração. 

Ser delicado, quase angelical 
quando nlmbado pela virtude da 
pureza, o sêu mais precioso e 
belo ornamento, a mulher torna­
-se verdadelramen te sltânica 
quando se deixa dominar pelo 
demónio da sensualldade . 

J osé resiste respeitosa mas fir­
memente às seduções aviltantcs 
da mulher do seu senhor e pro­
cura até fazer-lhe ver a baixe­
za do seu procedimento. A nobre 
alma do virtuoso man\!<! OO não 
desfalece porque a fortalecia na 
oração e na confiança em Deus. 
E, quando um dia, a tentad•)ra 

---------------
~ REMÉDIO 

~~ (~:. ~;erno) 
O't'U espec~altdade Inglesa que 

tqrá de,apare.:e! r&.;Jidamen te 1.0-
dlis as pe•·çurbaç(.'es da pele. dan ­
do-lhe u m a.:.pecto a!P'adâ.vel. 

Remédio D. D. D. 
Combate. entr" out roe ca.sos: 

Eczema. horb·t:has esplnbas. co­
mlcb6e.s. cortes, herpes, FRIEI· 
RI\S, etc. 

A VENDA NAS .FAR.'dAClAS 
E DROGARIAS 

volta a repetir-lhe as h"dicr.das 
propostas, chegando :ltê o. C.UP.­
rer agarrá-lo pelo m:mto, JL•H? 
afasta-se valorosa e energica­
mente, deixando-lho nas mãos 
Impuras. 

Há perigos, há combates em 
que a prudência e a coragem 
consistem na fuga. As.:;:m o ccm­
preendeu José. Mas, frustrada 
nos seus malévolos intentos, des­
peitada e desejosa de vingança, 
a ll;tpudlca grita a pedir auxílio 
como se a afrontassem. 

E, quando os serviçais apare­
cem a traídos pelos seus grl tos, 
acabou por demonstrar a vila­
nia de çue ele ouvasa atentar 
bre o Inocente escravo a :!a:ú­
nla de que ele ousava atentar 
contra a dignidade da :.•.J:l se­
nhora. Calúnia que foi :~.credita­
da pelo próprio marido, que su­
mamente Indignado mandou Jo­
sé para a prisão, sem sequer pro­
curar averiguar com calma da 
culpabilldaje do fiel servidor, tal 
a Inclinação do homem para 
acreditar mais fàcllmente nó mal 
do que no bem. 

Grande provação para José 
foi esta. mas o Senhor que tudo 
vê e perscruta, recompensa mais 
tarde a virtude do infeliz jO­
vem, elevando-o às mais altas 
honras e à reabilltaçlio da sua 
Inocência como no-lo afirma a 
Sagrada Escritura. E sobre o cri­
me da Impudica mulher de Püti­
far não nos fala mais a Bíblia, 
como para nos dizer que o seu 
procedimento só mereceu o des­
prezo e o olvido dos homens e a 
reprovação de Deus, que nem o 
bem nem o mal deixa ~em a me-
1'eclda recompensa . 

MOSS 

--.... ---.--~-----TIRAGEM DA 

VOZDA FÃTI MA 
• 

;-..;o 1\t~S DE FEVEREIRO 

Algarve .. ... ... . 
An~ra .. . 
Aveiro ...... ... .. . 
Braga ........ . 
Beja ...... .. . 
Bragança ..... . 
Coimbra .. . .. . 
~vora ........ . 
F unchal ..... . 
Uuarda ........ . 
Lamego ........... . 
Leiria ........ . 
Lisboa ........ . 
Portalegre ..... . 
Porto ........ . 
Vi la Real .. . 
Viseu ........ . 

Estrangeiro 
Dirersos ... 

6. 785 
16.512 
5.866 

42. 159 
4.895 
5.·1·13 . 
9.019 
4.018 
9.776 
8.789 
7.47..J 

10.007 
13.·108 
7.835 

36.962 
13.766 
5. 137 

207.851 

3.661 
10.888 

222.400 

---"'' ______ "'-
PUB LICAÇõES RECEB I DAS 

.1/agniflcat - por René Bazl!l 
Tad. - Maria da Soledad• 

Co!ecção «Critér io» - Lh :a~!a Cruz 
- Brn1r3 - Eéplêndldo romance cató­
lico cujo cn trecho nos dl~: como ::.o 
longo do amor humano na&c~ urna vo­
oaçllo recerdotal. 

....... "" ___ .... "_ ... , ......... 
I magens, estampas e 

a rt igos religiosos : há 
grande variedad e na 
Gráfi ca. 

todos os 
sempre 
«União 



--·-· ··-.. ~----- ----'--- VOZ DA fATiMA 

/ A,. hnagem mulilaC:Ia 
••• ••t ••••••••••••••• ••••••••• Tn 

de da Fátima 
Corria o mês de Março de 1!>37. Sem uma hígrima) beijou ~ crian-

A. E$panba sob a vaga vermelha, ç~ que lhe parecia que já mal res­
fremin. de pavor. As peo~seguições, pirava, aoonchegou-lbe ainda P cf1ai• 
os atentados, os crimes, er:~m de le e aplicou o ouvido. O tumulto vi-
toda a espécie e de todo o momento. nh:)o já p&rto. . 

O àno passado, numa rúnica maa 
bem cuidada y~venda daa arredo. 
ros do Porto, ti:vemos o prazer de 
tomar conhecimento com D. Mer· 
cedes e o seu encantador Pepe, ago­
ra rapazinho de quase doze anoe, 
;Fora 41le sem dúvida que so:tara 
aquele grito ªIlitivo ao recuperar 
im;t anoonenmente a s!lúde - talv02 
a vidQ - e ao encontrar-se ali ~~ 
ziuho. 

AVISO IJ\1PORTA~TE 

Oora•a\'ante todos os relatos 
de graças obtidas de,·em "·ir 
aut" "ticados pelo Rev. Pároco 
ila freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas . 

no ventre, e toalhas de aaua !ria na 
cabeca da minha filha. A febre apt&ar 
dleso ma.nteve...se sempre a 40o. Che!a 
da maior atllçtlo ajoelhei-me de novo 
ante a Imagem de Nossa Senhora e 
d isse-lhe: cMtle do Ccu, eu esperava 
com ta.n~ ansiedade o ; osso d i&. pa­
ra me melhorares a minha Eleonora. 
e Vos querela levà-la hoje!. .. » .~o 

melo-dia a febre começou a descer e 
velo para 38o, e assim esteve durante 
o d a, mas no dia 9 ja estava na soa 
temperatura normal , e asslm pOde re­
ceber N0560 Senhor que o nosso Pa­
roco lhe trouxe. No dia 21 já a n.i­
nha !Ilha pOde lr à !greja, à Ml11sa., 
embora amparada por mim e pe:O pai, 
agradecer a Nossa 'senhora a araça 
~uase duma rossu rreu;4o.» 

As igrejas, profanadas, saquea.- Levantou-se de um pulo, correu 
das, destruídas, incendiadas. Os in· para a pequena sacristiª cuja por­
divíduos - e as famílias - que re- ta esta\a. fechada, abriu-a, puxou-o 
sistiam à. p enersão das idéias e do~ atrás de s i e fugiu nem eh! sabia 
co~tumes, os que tenta,·am dcfen· para onde. 

De contrário não serão publi· 
c a dos. 

NO CONTINENTE 

E nãQ precisou de operação I 

Sem vestígios do seu mal 

d i!r os seus d1reitos, sequer mora;s, .AcabM'a de se iUmir o seu yu:tc 
e ram enxovalhados, torturados, as- por entre um massiço de árvores, 
sassinados. de proporções gigantescas na noite 

Nos cemitérios, o lugar preferi- clara, quando o grupo de malfeito­
do para a chacina - quando hav ia res penetrou no pátio, uns de ar­
oportun idade para. p~eferêucins chote em punho, outros braudisdo 
os corpo~ apodreciam nos montõc~, 1•ariadas armas. Por uns momentos 
que não sobrava tcm<po para abru fe:a~-se si lêncio, como se quises~em 
e fechar sepulturas. certificar-se de que a casa esUiva 

Os act~ n1a:s VIS, ma is hed ion- ou não desabitada. P a ran1m em 
dos, contrastavam, po_t:ém, com o~ frente da capela e, nesse momento, 
mais uob:es, mais her01cos. partiu lá de dentro um grito ou 

Na. sua vi1cnda ocastelada, D. ante.; um gemido que os trespassou 
Mercedes, com o fi'hmho doente nos de terror. 
braços, errava de sala em sala, a.pu- -Os duendes ... os duendes ... -
ranllo o ouvido contrn. as s6hiln~ murmuraram alguns, 

o. Gracinda Bernardino de Miranda, 
.S1tva, Barcelos, esct'C\'e: •Em 6 de Se­
t-em bro de 19<W. meu 1rruão Mlguel 
Bernardino, casado hana. n.enos de 
um ano, dou uma. queda. da qual re­
sultou uma fractura da ::-ase do crâr 
neo. TraDI!),)Ol"tado logo para o Hos­
Pital da Mtserlcordla de !3arce!os, !ot 
~· observado por \'arlos ·~1édlcos que 
consideraram o caso sravlss'mo, o 
mesmo declarando um medico cirur­
gH\o propositadamente chamado do 
Porto. Fc!ta a radlogra!!a, 1.:go os 
mcd.cos resolveram opera-:o r.a noite 
de ll para li de Setembro. 

Atormentada, :·e,olvl recorrer, na 
companhta de sua mulher e .s<gro, a 
Nossa Senhora da Fàtlma. Co!c<'a­
mos-lhe ao peito :1ma medllha vtnda 
ao Santuarlo; n .mectecemos-Jlle os 
IB.blos com agua da Fatima e vuse­
mo&-lhe um penso humedecido na 
mesma agua, roore a região fractura­
da, com a promessa de pubt:rar a 
çraca e de oferecer uma esmola. b"u­
ccdcu entdo que, volvidas a•v:· Ir..as 
nora.,, o estndo geral do enfermo se 
modificou complet-amente e a tal pon-
1o0 que os mt:d!oos desistiram da ln­
terven('lio cl!urçlca e o meu unado 
pouco de!X>IS entrou em tranca con-

o. Rosa da Glória, de S. Jl.f!Dttd, Pt­
co, tendo o seu !Ilho António Rodri­
gues l-.iacl111do no serviço mlll:ar, em 
Angra, Terceira, recorreu a!l1ta a Nos­
sa Senhora da Fatima, quando ele 
ap•ueceu com uma a!ecçllo p 1..Jn,c;nar. 
PaSEado algum teml>O de tratamen­
to, os médicos, com grande adm..ra.­
ção, \'erltlcnram que todas p.s man­
chas do pulmào tinham àesnparecl­
do, ndo mostrando vesUi!o a:gum 
da. doença menclonnda, sentindo-se 
bem c tra.balhando como an te.s. A 
mlle vem, como J)l'ometeu, tornar pú­
blica a graça c o seu reconhec!men­
to profundo a Nossa S<.nhora da Fà-

p01·tas de carvalho. De que lado vi- - Be1n me dizia1n que hàvia aqui 
ria o perigo? ... E como t>ocler!a ela almas do outro mundo - aventava 
defender-se, ali, ~õ:a~i nha, sem ou- uma voz que dever ia ser a do che­
tro amparo, outro conforto, outra fe. E por isso o fogo rulo peaou ... 
esperança que niio fossem os da sua Sem ma!s discussão, seguiram ru-
fé? mo a Villalgordo dei Gabriel onde 

De longe a amargurada mãe o~ 
servara que o ba.ndo se tinha esca­
pado. Sem se deter a oonjecturn 
tão estranho caso, preoi,pitara-se 
para casa. Felizmente que a por• 
ta da sacrist ia se não fechara. Mas 
ela própria apagara a candeia e, 
de cabeça perdida, ta teava à esquer· 
da e à direit~ sem a t inar com a pns· 
sagem para a capela onde ouvia o 
filho chorar de mansinho. Então 
um raio de luz - talvez luar -
surgia &em se saber de onde: aos 
pés da imagem mutilada, a crian· 
ça, sentada, des envolta, estendia oe 
bracinhoe. 

D . Mercedes, que suporta oora.­
josalllA:!nte a perda do ~arido e da 
fortuna, m~trou-nos o aeu orató­
r io. Lá estav~ a imagem de S. Jo­
~ com os braços tã.o recamados de 
açucenas que mal se adivinhav:r. a 
mutilação. 

o marido, quem saberia dele? Os em Julho do ano anterior - o fa­
crtados, todos desa!Parecidos à :~pro- tíd'co ano de 1!>36 - já a. igreja 
xi.maçiio do per go, quantos, tah·ez, paroquial t inha sido p rofanada e in­
para se bandearem com o in! m q;~o ... ccnd:ada, roubados o rocheio e os si-

A capela, no ró.•-do-chão, fo ra J•Í nos. M. de F. 
ai~·~ das bordas $e:vagens , sangu1-~~-• '"'-"'-"'-' '"'""'"~"'-"'-._"'-"'-"'--•--• ·--•"'-'"'-:! 
nar1as. J ust ameuce a porta csl·ava-
cada e sem batente geruta ltígubrt 
com o vento desabrido que :oe levan 
tara ao cair da noite. '1\x.los os apo­
sentos contíguos à. capela tlllbnn 
s do também saqueados; fora-lh< 
posto fogo, ma~. por e>pC'cial pro 
tecção da Providênc!a - quo ex· 
Jplicação n ateral Hão so lhe poder ;n 

Neste " mes de S. José 

va!cscenç.t. 

Scgue-~e a àcctaraçáo do medico: 

1ilma. 

NA MADEIRA 

Rep~ntinamente curada 

L. Qumtal, da freguesia de Santa 
.Muna .llator, da Madetra, sofria de 
fraqueza de sana-uc c estava du;en­
ganada dos medicas ..... 1amll.a a to· 
do o momento espera\ a o desenlace 
ta tal. .'<o me!o da SJa atllcão re· or-
1·eu a No;,sa Senhora da Fatima, em 

tCont inuaçtlo da 1.• págl1!.4) 

dar - exti ngt ra-se mal vs assaltnn· ela e queria que também o~ pe-
tes se ha,·iam retirado. quenos 1ha dessem. 

E porque teriam c'es t nmbén. Com efeito, Nossa Senhora dis-
abanuonndo o saque n me'o P Supu sera que S. J o.sé viria. com o Me­
nha a jo,·cm senhora que fora o en- nin o J esus .-.para dar a paz ao 
contro da garrafo. ra, de q11e ele! mundo». E a paz, pa.ssado pouco 
se t eriam ser vido abundantemente t tempo, voltou ao mundo, embora 
apvderndo como do maior tesouro. por poucos anos, porque os ho­

aqu()}a prOSil)eridade por que to­
dos ans!amoo. 

Mas há ainda un outro ponto, 
e n tto d e menor importância, pa­
ra nos tornarmoo d ignos d e me­
recer e a lcançar a protecção de 
S. J osé. Ê o e~emplo das suas v~­
tudes. 

cDr. :ltanuel lu;\clo T..eJte de Abreu 13 de Outubro de 1941, c, nesse roce­
mo dia, as 24 llora.<J ficou curada re-

Ab I )las o pcr:go não c>to,·a pns- mens a não souberam guardar 
sado, não! .lo fechar cutdadosament< nem merecer . 
as janelas, antes de acender n lu<: No dJzer da Virgem Santfssima, 
ela ouvira ao longe, na a ldeid, um foi" então S. J osé que .-.de u a paz 
alarido inequíl'oco, re,·clador dn ao mundo:.. Fixemos bem estas 
1>reseuça do., 'ermclhos. J~les ''olta- palavras e meditemos n elas. Se o 
r 1am a pa~s.~r l>or a'1, em bren mund•> a~nda hoje tão revolto, 
tah·ez, 6 \'erifil·ariom que o logo aqui e ali em guerra declarada e 
não t ' nha pegado, que o and 1~ s u- por toda a parte em guer ra sur­
penor est<~\a llltacto... da e 1Jretnenda de n ervo.; , de !o­

Um dos meios de pôr em práti­
ca a Mensagem da Fátima, es­
clarec;!u a Irmã Lúcia ma:s tar­
d e , cons!ste em cada um d e noo 
cumprir exactamente os oous d e­
veres de e.$tadO. Com simplicida­
de, com constância e quantas ve ­
zes com h eroismo. Ora nisto, a!l­
nal, se r esumiu toda a vida de 
S. J osé: Fazer bem feito, a cada 
mome nto, o que a sant!sstma 
vontade de 'Deus dele pedia.. 

No1•als: declaro que tm .. ete:nbro de 
1945 (1946), esteve lntenudo num 
Quarto particular do Hospital é a Ml­
f.erlcord a. de Barccloo;, :.liguei Ecr­
nardmo de :lllrancta, onde entrou com 
u ma I:·actura do cn\neo, C:~v lda a 
uma queda duma f:gue1ra. O seu es­
tado agravou-se em 8. ao melo-dia 
(12 horas) , chegando a estar rcso!vl­
da uma Intervenção cin)r,;;;!ca, a noi­
t e, que nilo foi !elta por o Eeu estado 
geral ter melhorado dlm1a maneira 
di.ICII de cxpll- ~r sob o ponto de 
vlht.a c enL:!Ico. .Barcelos, !0-X-947. 
Manuel lnaclo Leite de Abreu No1•a!s.» 

&:.ta cura e con!lrm~da n:nda pe:o 
Rev. Pàroco de Silva, P .• Antonio Joo­
qulm Lopes J .or, 

~OS AÇORES 

Como que \'Oitou à vida 

pent:namente. Em cumprimento do 
prometido, vem dar publ.cldade a t ilo 
grande beneficio que a SS."'a VIrgem 
l·he tez. 

E!\1 ANGOLA 

Salvo duma queda ... 

Alvaro da Costa Gutmarae!, B ela 
Vfsta, vem publlc:~mente agradecer a 
N().·Sa Senhora da FMima , de q "Jem é 
ardente devoto, por UHo ~alvo em 
10 de Janeiro de 1935. d'l queda qt:e 
sofrtu na fazenda '«Caputa», no Am­
bO!m, por se ter dr.spenhado numa 
rlbance.ra de 30 metros de ajtura, a 
camioneta em que vinha. E bem as­
sim, em Julho do ano corrente, dt.ma 
pneumonia dupla. da qual os n.édl· 
cos nt\o tinham ja csperan.;as de o 
uuvar. conseg.uiu-o Nossa St>nhora da 

Sun ... li v&w... distingue-se j :í me, de m iséria e d e me do, vcilte­
gua!quer ruíclo, apesar da cs(l es:; u mo-nos para S. José e obtenha­
m dns paredes e das portas, e cm- mos dele o benefic~o Inestimável 

· hora ainda ao longe... d:l. paz. 
Que fazer? .. . Que f.u.er? ... Fu. E stamos tcd o.s persuadidos de 

gk? .. . Para onde, que n nlo a.pa· que a boa harmonia entre os po­
nha~sem e no filhinho e>tl·cmeciuo ... vos, num próximo futuro, há-de 
Pudes•e ola dar a v!cln por ele e pe. ser obra e d ádiva do Ima.culado 
l o ma r :do. preso, decerto, talvez já Coração de M aria, que d e ;Jesus 
morto... · receb eu tã..o sublime encargo. Mas 

Aluci nada , fitou a crian~a. D< que m sab e se Nos.sa. Senhora n ão 
instante para instante piorava: pa- quererá que Lhe peçamos esta 
rec .a mo·ibunda. P obre anjinho que graça por Intermédio do seu 
nem repou~oo t~nba nos seus ult:- b em-amad-o Esposo? Ite ad Jo­
mcs instantes sobre a terra I seph! cide ter com J osé:., res­

Cumprindo a Mensagem da Fá­
tuna, n e:llt.e ll'8>rUcular, !mita.mos 
S. J osé, merecemos a sua protec.­
r!!.o e a.pressamo.s por seu inter­
médio a paz para o mundo. Se 
já a deu uma vez, porque não 
hã-de dá-la uma segunda? 

o. Mariana Lu•za Dias (:cular t, Fát!ma. pelo que manllcsta aqm a 
sua lruen.sa gratidão. Bela Vista, 9 
de Novembro de 1940. 

De novo a mãe o cingiu no peito. pond!a Faraó, n os tempos ant!­
Pegou numa :anterna, encaminhou· gos, aQueles que &e acercavam 
-se ,para a e.cada inter ior quo ia com r equerimentos ou p edidos de 
dar junto dn caiPela e, num mstan- .qualquer ord em. Ide ter com Jo­
te, estavl\ em frente do alta-r, va- sé! nos d .z também hoje Maria. 
:.~o profanado.. . Mas como é que S . J osé nos há­

Ite ad Jose-JJhl repete-nos Nos­
sa. Senhora. Vamos ter com S. !o­
sê e façamos-lhe violência. Ê elé 
o m e lhor advogado para o Cora­
ção Imaculado de Ma.ria - por­
que me-lhor lhe conhece os segre­
d os e lhe adivinha os desejos -
assim como Maria é a m e lhor fn­
terce&Ora para o SantJssimo Co-

c oncel('ao, uorta, Fa1at, c.>creve: c Te­
nho uma filha de 11 anos »e ldace. 
Adoeceu no d!a JO de Outuoo-o de 
1939 com uma paratlfolde. Aparece­
ram var.as co:npliCAr:Oes no cérebro, 
coraçno, orõnqulos, r n ;, etc. A tem­
peratura sempre a ma1s <le 400 . • o,.ss.m 
esteve todo o mê.s de Nov~mb~o. Dei­
xou de poder engo:lr e os nns parali· 
saram, sendo apenas allmentnda a ln­
Jecçocs de soro g!ocozado. No dia 2 
de Dezembro foi ungida. Vendo-a per­
d ida) aJoelhei-me aos pcs duma Ima­
gem de Nossa Senhora da I'át!ma e 
pedl-the, cheia de dor. que a·. e rts­
tltut66C a m nhn !Ilha. pro:uetendo 
faLet-Ule no\·enM durante um n::ês, 
mandar celebrar uma M issa pela alma 
mal3 abandonada do purgatór!o ~ ;:u­
D!Icar a graça na cvoz da l'·u :ma». 
Del a doente, por ent.re <'S dPrtes 
cerrados, 1.mas got!Dbas de agua da 
FátllllO.· As.s!m decorreram 7 dias. O 

, médico emprega,·a t odos os t:.!fo:ços. 
mas n.io havia Já qualquer e:•?C\';tnça. 
A noite antecedente á testa da Ima­
culada conce!ção passei-a a oõr gelo 

Agradecem a Nossa Senhora da 
Fútima 

ààp!aamente, pôs o pequen ino no -de valer? Primeiram e-nte com· o 

ração de J esus. • 
P or .José a Maria e por Maria 

a J esus ! Tal seja a l!çll.o a tirar 
dum pequenino e para muita 
gente desconhecido episódio das 
Aparições da Fátima. 

D . Adelaide (los AmOs D ias, Porto. chão, embrulhado no l'õfo chaile, e seu poder pe.ssoal junto d e Maria 
D . Joa11a da Tnnaaac c. serra. C<lm- correu a cerrar a porta, barricando- e de Jesus. N o céu mantêm-se OS '"'-"'-"'--•-•"'----•-'"'" 

po Ma.ior. -a com ba ncos e cadei rás - com o me-smoo graus de afecto e lX>de-
M.me-CrolztPr. Saint Laurln d'Uzet , que tmha à. mão. mos crer que d e autoridade e «E do Céu o vieram 

buscar» Franca. 
JJ. ll./IDtnfa varvamo S. T eles, Por-

~-
D. 

Então, vol tou para junto do fi - de jerarquia, quando mais nl!.o 
lho. X um recanto sombr o, ao la· s eja por d efert mcla. Ora cá na 
do do a ltar, dorrubadn, e·tava a ~rra e ra co pab que mandava 

A na de J esu s C lprtano, Campo imagem de S. J osé, o po. t rouo da na Sagrada Famiaa. Também no Nuno Maria de Sottomayor Neuparth 
capela e da fam íl ia, o padr inho do Céu um p.edido dele equivale a 
pcquenmo P cpe. uma ordem. Os p riv11légios lá 

Ma'or. 
D . Ema N u n es lJI118, Porto 
D . Alice .Pomoe.tro J1Iactc1ra, Lisboa. 
D. Prudélwia Baptt~ta. 

D Marta àe Jc~us D ias Coral. 
D . Alice c;arC1a ~aca, l-.f:l.dalena, PI· 

co. 
D. L ídia Neces .stncie, Coja. 
lJ .1lOrta àe J e$11S, ArJela do Minho 
.l!anuCl da Silva vampos, Gu.lha· 

Car:nhoonmeute O. Mercedes le- exaltam-se e sub}lmam-se, n ão 
\' :lll tou a imngem de cujos braço~ se tiram ou enfraquecem . 
o llcnino tinha sido b~uta·men te ar- Admitindo, por consegu:nte, 
ra ncado. Be'Jou esses bruços muti- que S. José alcança tudo o que 
lados, pôs-lhe o filh nbo aos pés e. pede a M~rla e esta a Jesus, já 

Biografia edificante dum menino do 
14 anos. 

Encontram-se à venda os últim03 
exemplares que podem ser requesita­
dos ao Santuário da Fátima. 

Preço, Io$oo. 

- Vós qu e ficast es sem o rosso Uma grande campanha d e ora- NOVIDADES são um iornal 
ajoelhada. suplicou: ! s abemos o que nos resta fazer . ..,..,..,..,..,.., __ ,_..,.., __ ~ 

Jl enino, olhai noora pelo meu !. l ?lli ções e d e sacr1tlcios, principal- moderno, de lar•a informa.,.ão 
b.eu. o t endes! .. . Eu ro-lo confio ... Le- mente neste mês d e Março, para a '"' 

D . • 1!arta ClemCitc la Jo'onseca, Lame· cai-o para 0 Cl ul ... Xuo o Jci.uis que S . J osé conceda ao mundo e e de segura doutrinação cató­
go. cttir nus nHlua daqueles dNaruradol ! à. Santa I greja aquela paz e lica. 

• 
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CONVERSANDO • 

, . 
a um m1n1mo 

Y..OZ DA FATJMJ\ __ _ 

EM RUMO 
indispensável ' a vida 

----------------~-------------------------- -- -~ ------

CRóNICA 
FINANCEIRA 

J>:. França é a terra do pé de ;ão as que ocupam menos lugar 
meta, porque o seu povo é tal- e as que melhor se podem escoo­
vez o mais poupado de todo o der. As notas de 5 .ooo franco!; 
~und_o e o ?:ais agarrado ao seu eram mesmo a propósito para 1sso. 
dmhetro. D1z1a-me em I930, em Não se lembrou o lavrar!or fran­
Paris, um grande clínico daquela cês, apesar da sua bem conheci­
cidade, que não hav1a ali nego- da rabulice, que isto de dinheiro 
cianteco que não tivesse a sua con- :le papel, por mais que se escoo­
ta na Caixa Económica com mui- da deixa sempre... a cauda dE 
tos centos de milhares de franco,;. fora. E porquê? - .Porque é pa-

Um telegrama de Paris, de ] a-classes. Sendo geral o dir~ito-à vi- no;; pa[ses ainda não comuniza­
nciro último. deu a notícia de que da, ninguém pode dele ser excluí- dos, a saír das mão,; de Iamllia_, 
o C:Cntro de E5tudos da Confedc- do, pois que a natureza :mpõe em tradicionais da lavoura para as de • 
raçao G7ral do Trabalho, na :ada individuo, para poder sub- empresas ambiciosas de meios 
E'ranç~. f1xo~ _em II .6o3 _franc~s sistir, a mesma capacidade de mais seguros de capitalização, ao 
por mes o m1mmo necessáno à Vl- consumo, dadas as mesmas condi. mesmo tempo qut compatíveis 

• 

da de cada trabalhador. Entretan- yÔes. E desta maneira há que :::om explorações de carácter in­
to. o secretário do mesmo organis- partir do cômputo em globo da~ dustrial e comercial. desviando a 
mo declarou, pooco depois, que, :iisponibilidades de subsistência terra da sua ftmção eminentt'lmen­
dentro de semanas, os preços su- para as aplicar consequentemente te social. 
biri.am ~erca de so% e que esta a cada um dos elementos da po- Desta maneira está posto o pro-
subida nos produto!~ industriais pulação total. blema: ou se faz uma reforma 
aão deixaria de repercutir-se nos Não se perca nunca de vista, agrária em condições de estabili­
produtos agrícolas. porém, que o mfnimo de vida é zação livre das famílias de lavou-

Sabe-se agora que aquela Con- susceptível de aumento sempre ra; ou se faz uma reforma agrária 
federação já reclamou 0 aumento que se manifestem progressos apre- :om exploração comunizada que 
dos salários em francos para mais ciáveis na técnica da produção, e outra não pode ser senão em re-
8o%. outrossin1 fica sempre livre à mar· gime de escravatura. 

{sf6, c-m h ·wça, é cl.a.ro; ma<; gero de diferenças, acima do mí· Não há meio termo. Das duas 
julguei interessacte este facto pa- oimo, correspondentemente às di- partes do dilema só a primeira se­
ra mostrar como. entre os que se ferenças de capacidade e apudõeE rá, duradoira, progressiva e de 
arrogam o cómando das classes pessoais no trabalho. paz; a segunda equivaleria a uma 
trabalhadoras com planos mais ou Como o mínimo a fixar tem de :}olorosa e sangrenta tragédia da 
m~nos radicais de sociali3mo e ca- ser essenci«lmente de vida, con- geração que se lhe submetesse. 
munismo. se ~nda ?-incla muitc ;loi-se fàcilmente que, de todas as O Santo Padre Pio XII já bem 
tooge de sol.uÇOL'S lóg~cas sobre o indústrias e formas de actividade, o preveniu na sua memorável alo­
equiHbrio da vida social nas rela- :1. parte principal da produção, cução de :rs de Novembro último 
ç~s com a produção ~ distribui- :}Ue 0 deve constituir, é a que vem às delegações da Confederação 
çao dos vaTores cconóm1cos, esque- da terra agrária. Nacional dos Agricultores Italia-
cendo-sc alé que, além das classes A terra agrária, porém, tende, nos. A. LINO NETIO 
trabalhadon .• r•ttlr,4, há com igual · 
d1reito à \i _, 

PALAVRAS DE UM MtDICO 
Ü·' Série) 

XXXVI 

ENDOCRINOLOCIA 

Nas aldeias o amor à poupança peJ, e como tal nada vale por si, 
não era menos vivo do que nas mas pelo que repre5cnta por for­
cidades, antes pelo contrário. i\Ias ça da autoridade pública. 
havia esta diferença: no campc Logo, o dinheiro de ç•apel po­
prefcri~-se o autêntico pé de meia , :le estar muito escondido no fun­
ao depósito. O lavrador, semprE :lo do pé· de meia que i~!;O nada 
desconfiado com muita razio, faz ao caso. Ba.;;ta o Governo 
preferia ter o dinheiro em casa, querer. para tal dinheiro ficar sem 
a confiá-lo aos senhores da cida- valer nada. E foi o que sucedeu 
de. O dínheirinht; na mão sem- em França. Um belo dia (25 de 
pre está mais seguro... ] aneiro p. p., se a memória nos 

N~ b t t d' h . não falha) o Gov~mo francês de-ao o s an c o m euo em ca- ' 
t bé 

't . cretou que as notas d~ 5 .ooo fran-
sa. am m corre mm os pengos. d · d · 1 
Há · · 

1 
d 

1 
cos e1xavam e cucu ar que 0 

em pnmc1ro ugar o o, a- f. · d' d · ' d - · f' .
1 

t 
1 

mesmo 01 lZer que e1xavam de 
taroes, que maiS a~l ~cn ~assa· ter valor provisoriamente; que 

m buma ca,..a ~r ICU ar oê que quem as tivesse as fõsse wtregar 
um anco que c uma 4Ut nhca b · 
fo tale H · · d . d aos ancos e mais tarde o Gover-

r za. a am a o penoo o d' · d foo- q t bé , . "' . . no ma o que os porta ores ha-

f 
o 0 • ue am ~ e mUlto mal::. viam de receber em troca. 

orte para o particular do que pa- E f · · 
b 

, . 01 a::.s1m mesm:> que succ-
ra uma casa ancana moderna, dett Q t' h t d t f · _ , . . uem m a no as es as ol-
em que sao postos em prahca to- 1 . 
dos os meios de defesa. Há ainda -as e'\ ar aonde o Govcm? ma~-

O dirctto à v1d,1 e~a hOJe, com 
eleito.. univcrs.tlmente reconheci­
do, cm Jl'Íncíp-to, m~rcê das dou­
trinas e moral da Igreja Católica, 
daí ten<fu irrr.dfiado para os esta­
lutos hrr.thu.cntais d~ direitos in­
dividuais de quase todas as Na­
ções. Ma,. ua pr.ítica, os Esta­
dos, poc incompreensão de inte­
re~s en(re Qs sua!f cla~ses domi­
nantes, nio pu<.kr.tm dispor-!:e pa­
ra um rnlCfldimcnlo mútuo a este 
r~spei{o,.. como seria imprescindí­
vel, dado o ak'ance universal do 
probfcma 

Quando, há cerca de meio sé­
culo. comecei a estt,dar mediClna, 
ensinou-me o professor de anato­
mia que, no nosso corpo, havia 
u11s órgãos chamados glândt,las, 
que produziam certos líquidos, co­
mo a saliva e o fel, que tinham 
importância fundamental para a 
#ossa vida. 

o perigo das tentações e dos ten- t~~~~ ~ar eskran;a de vt~ maiS 
tadores que é muito maior com o •• ece r. a guma COisa em 
dinhei à - d 1 troca. Nao haVla volta a dar-lhe. 
longe r~ hámaa? do que cot:n ede E como quem mais notas tinha 

Certos órgãos do corpo do ho- · m a a CJues ao o é d · 1 d 
l·uro. O dinheiro na ~>aveta n'lo no p c rhela era~ os ~'·r~ ores, 

Str a pavlír d~ I" .J.5. com os es­
::ombros à vi~ta da tremenda Guer 
ra que findava e sob a prcs!:.ào de 
um mund<T que gemia cm dor, é 
que Cotli<'Ç~' ran1 a dar-se os primei­
ros pas!:>o.. para uma política de 
efectivação de tgarantias do direito 
à vida. 

O que p;.o.n:cc, porém, é que não 
será caminho segut'o para tal fim 
a simples fixaç:io do mínimo em 
moeda, sobretudo na presente con­
juntura, dentro de duros apertos 

l :ta subsistência pública. A moeda 
1 só vale como efeito dos vários 

facfores de produção e distribui-
( ~o. aliás complexíssimos e scm­

Jlr~ instáveis: em geral, a moeda 
11ão compra sempre na me!õma 
medida o que é necessário à vida; 
e por vezes ·até, em qualquer me­
dida as coisas nlo S"e encontram 
nos ~ercados. Como fixar-se, por­
tanto, um mínimo necesSário, sem 
se sabt>r prim~iro o que há de 
produzido e qual o potencial de 
J>rodução, pois a própria moeda é 
aí que tem de ir procurar a sua 
yalorizll;ção? 

Por isso, o aumento de salários 
tm dinheiro, a que muitas vezes 
ee recorre para atenuar qne1xas, 
redunda, qnasc sempre, numa SO­

brecarga inútil para os produtores 
e RUma elevação de preços para 
os intermediários, sem benefício 
algum para os salariados. 

O mínimo de vida também não 
6 de fixar-se s6 para õS classe~ 
trabalhadoras, mas para todas as 

Além dessas glá?Jdulas de se· 
creçâo ex#erna, havia outras, mu•· 
to mal conhecidas então, e que se 
chamavam, por isso, de natureza 
incerta. O primeiro livro de medi­
cina f>o' 011de esttu:lei, tem a data 
de r894 e chamava a esses órgãos 
glândulas vasculares sanguíneas. 
Ao estudo desses órgãos misterio­
sos, dedicava o compéndio de 
anatomia por onde es:tldei, nove 
escassas páginas. 

Por acaso, vim a ser professot 
de anatomia durante algumas de­
zenas de anos e assísti ao extraor­
dinário progresso das c1encias 
morfológicas, naquele capítulo. 

Se o livro por onde aprendi a 
~strtllttra dos 'órgãos de natureza 
incerta esgotavtr o assunto em 
menos de lez págrnas, o compén­
dio que me serv1a de texto para 
o mt'U ensino (1930) owpava 
mais de cem páginas com tal ma­
téria. 

Veja-se- a amplitude dos pro­
gressos da anatomia macroscópica 
c microsc6pica, pelo que respeita 
? : gldJJdttlas de secreção intema. 

Tais progressos estenderam-se à 
fisiologia, quer dizer, AO estt~do 
da tnaneiYa como trabalham es­
ses 6rgãos, que também começa­
ram a ser es/udados nas suas 
doenças. 

mem ou dos animais, começaram o ... foram estes o ma cli d 
a empregar-se no tratamento de rende e nos bancos sempre re:nde É d 

5 
IS J'r:JU' c~ os. 

a.lguma coisa e crer que o ovcrno ran-
várias doenças ( opoterapia). Bas· · cê:. tenha tomado estas providên-
ta citar alguns remédios extraf- Apesar de tudo isto, o lavrador cias com o simples propôsito de 
dos do corpo do homem ou de francês. prefere ter o dinheiro em evitar as especulações no merca­
cer~os animais, tais como a insu- casa e 1sso deu azo a que lhe fi- do livre do ouro e a corrida atrás 
lina, a adrenalina, a tiroidina, (J zessem agora_ uma grande pirraça. deste metal logo que a r,ua venda 
ovarina e tantos outros. Como é sab1do. o Marechal Pé- fôsse tornada livre. E ~e assim 

t tal o desenvolvimento dos tain_ que ~ homem do campo e foi, a pouco c pouco o Governo 
nossos conhecimentos acerca da mUlto am1go dos lavradores, en- irá re:.tituindo aos antigos donos 
anatomia, fisiologia, histologia, quanto governou a F.rança prote- das notas de s.ooo francos, o di­
patologia e terapéutica das glân· geu a lavoura o ma1s que pôde nhciro que deles recebeu por este 
dulas de secreção interna, que. e o caso é q~e a~ aldeias enche- meio. Dó incidente apenas ficará o 
ultimamente, se organizou uma ra~-se. de dmhe1ro. 0;; pés de susto ... O susto e a lição. 
nova especialidade clínica, deno- me1a ficaram a abarrotar, princí-
mmada endocrinologia. palmente de notas grandes que PACHECO DE A.'IORIM 

Os progressos da ci~ncia têml---_... ..... _... ............................................. _____________ ........ __ .., 
sido colossais. 

I nfelizmente, nem todos esse: 
progressos têm sido executados a 
bem da httmanidade. Drz a Bíblia 
Sagrada qtJe a árvore da ciência 
era do bem e do mal. 

Efectivamente, é prodogioso c 
progresso das ciências nos último! 
sécuJos: a física, a química e me­
dícina têm levado o homem a 
grandes conquistas. 

Mas lembremo-nos de que ttem 
todas seio benéficas para nós: ao 
lado das grandes vantagens qut 
ttos têm trazido as descobertas da 
mecânica, da química e da higie­
tte, pensemos qtle, da árvore da 
ciência do bem e mal, pode sur­
gir um cataclismo como o que nos 
fez perder o Paraíso Terreal, ou 
como o Diltivio Universal ... 

J. A. IPI,RES DE LIMA 

Yttado pela ce111ure 

UM APóSTOLO 
de Nossa Senhora da Fátima 

Dolorosamente nos surpreen­
deu -e surpreenderá quantos 
dos nossos leitores o conh eciam 
-a noticia do falecimento. r. o 
dta 1 de Fevereiro. em Saragc~a. 
~panha. do Rev. P. Jaime Par­
cerisa, O. P., actual Procurador 
da Prov1ncla de Arag!\o da su:~. 
Ordem. 
C~ntava apenas 35 anos e -da 

sua invulgar actividade e das 
suas qualidades de esp1rito e de 
coração- não menos Invulgares 
-multo t inha a Ordem Domini­
cana a espera·r. o ressurgimento 
católico da E.,panha e até Fáti­
ma, de que foi devotado propa­
gandista. 

A primeira peregrinação que 
trouxe ao Santuário !oi em 1943. 
através de dlflculdades .sem con­
to, consequência da guerra es­
panhola e da guerra mundial. 

Corria o Ano Santo de S. Tiago 
de Compostela e o Padre Parce­
r lsa. organizando uma peregri­
nação ao túmulo do Apóstolo. 
abalançava-se a trazer alguns 
doo peregrinos até à Fátima. 

Desde entt!.o. mais 6 vezes n.qul 
o vimos, presidindo a grupos ca­
da vez mais numerosos e cada 
vez mais Inflamados, mais con­
fiantes na lnterecessâo de Nos­
sa Senhora da Fátima. A parti­
da era sempre de Barcelona. 

A última peregrinação por fole 
organizada e presidida roi em 
Junho do ano passado, mas jã 
depois aqui voltara, Deus sabe 
com que planos grandiosos. 

o Senhor ó terã já recozp.pcn­
sado d e vida tão cheia, embora 
curta, mas nenhum devoto de 
Nossa Senhora da Fátima d-everl 
deixar de rezar pela sua alma. 
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